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Sobre a autora e a obra


Paulistana nascida na década de 80, filha de migrantes, comecei a trabalhar em escritórios de contabilidade em Itapevi aos quinze anos. Formada em Administração de Empresas, acumulei experiência em empresas de diversos setores. No entanto, minha verdadeira paixão sempre residiu na fantasia, na ficção científica, na história e no true crime. Ler sobre esses temas sempre foi um prazer; escrever, minha grande ambição.


Somente após longo período de hesitação, decidi lançar-me no mercado literário com "A sina dos seis monçoeiros", inicialmente concebido como um pequeno conto para participar de um concurso literário.

Muitas cidades cresceram em função das monções e, como resido em uma cidadezinha maravilhosa às margens desse rio outrora esplêndido, mas hoje tão degradado, decidi escrever sobre esse período, buscando despertar a consciência dos jovens, muitas vezes desprovidos de vínculos afetivos com o rio que banha nosso estado.

Mas a pesquisa rendeu tanto, resultando num livro conciso, de fácil leitura. Nele, apresento personagens pouco conhecidos e a luta do povo da terra contra a ganância que encarcera e destrói pessoas inocentes (ou não).
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O encontro com a canoa fantasma

[image: Foto em preto e branco  O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]

Com o falecimento do meu avô, senhor Anselmo Pelotas, a família toda precisou se mobilizar para resolver assuntos de inventário. Dentre os bens, constava uma propriedade beira-rio no Rio Tietê, onde o velho, exímio pescador e, com isso, detentor de várias histórias para contar, gostava de passar seus dias de aposentadoria lembrando da época em que o rio era navegável e havia a possibilidade de realizar festejos e pescarias, reunindo amigos e familiares.

Lembro-me que adorávamos a época das férias escolares, pois sempre passávamos o período na casinha vermelha de tijolos aparentes e brincávamos livremente pelo terreno, que era muito grande, considerando o espaço que tínhamos para brincar durante o resto do ano. Então, durante os meses de julho, dezembro e janeiro, lá ia a garotada — aquele monte de criança com uma energia enorme —, e os velhos adoravam!


​Minha avó, dona Constança Pelotas, cozinhava várias comidas de sítio: bolos, doces, suco de fruta colhida do pé. Só brigava com a criançada no fim do dia, pois era hora de as crianças irem para a cama, como ela dizia.


Quando nossa avó se foi, todos sentimos. Ela era aquele tipo de mulher que abraça a gente com o olhar. Meu avô sentiu ainda mais e não conseguiu ficar na propriedade sozinho, mudando-se para a capital, onde poderia ser assistido pelos filhos. E assim passaram-se quase cinco anos, até que, durante uma grande epidemia, ele não resistiu e então foi encontrar-se com a esposa, sua companheira de vida, com quem construiu uma família enorme para os padrões de hoje: seis filhos.


​Após todo o processo de luto, que foi penoso para toda a família, nos encontramos na velha casinha vermelha, decididos a passar um fim de semana na casa para verificar os pertences e avaliar o que seria feito com a propriedade. Mas nem todos conseguiram ir por conta de compromissos ou puro desinteresse; no fim, é isso o que acaba acontecendo com as famílias grandes: elas diminuem conforme a base se desfaz.



Então fomos os primos Jonas, Antônio, Gustavo, Letícia, Ana e eu, e os filhos dos velhos que ainda estavam vivos e que conseguiram se desprender das urgências da modernidade: minha mãe, Marina, minha tia Mariana, meu tio João e meu tio José, assim como seus companheiros.



​Chegando lá, o coração apertou um pouco; era muito triste a certeza de que os bons tempos vividos naquela casa nunca mais voltariam. Limpamos, organizamos e listamos os itens enquanto minha mãe e minhas tias faziam a comida e meu pai e meus tios faziam alguns consertos necessários.



​Após o almoço, que saiu um pouco tarde, os mais velhos foram descansar; era pesado para eles vivenciar aquele momento. Nós, que ainda estávamos com energia (não como na infância, é claro), fomos para um cantinho muito especial, pois era onde meu avô sempre nos contava uma de suas histórias de pescador. Nós adorávamos esse momento, apesar de algumas histórias nos deixarem com medo de dormir; mas era sempre bom ouvir o velho Anselmo contar suas aventuras de juventude.


Letícia lembrou-se de uma história que nosso avô contava sempre que se sentava naquela varandinha com vista para um pequeno porto, por onde ele se adentrava no rio com seu pequeno barco para pescar; coisa impensável nos dias de hoje, visto o estado de degradação do pobre rio Tietê na passagem pela propriedade. Começamos a pensar nessa história quando nosso tio João apareceu e sentou-se conosco.


​— A história da canoa fantasma era a mais arrepiante. Toda vez que começava o nevoeiro, eu entrava para casa e não saía mais. — lembrou Letícia. Todos nós concordamos. Então, o tio João disse:
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